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A magia do circo dá vida 
ao Óbidos Vila Natal
A Vila Natal chegou a Óbidos no dia 4 de Dezembro, na expectativa de atrair mais de 
150 mil visitantes até 3 de Janeiro. No recinto, inspirado nas artes circenses, saltam 
à vista as riscas vermelhas e brancas, as botas de duendes penduradas no ar, os 
chupas-chupas em forma de bengala e as chávenas gigantes.
Logo à entrada, a pista e a rampa de gelo destacam-se como as duas principais 
atracções, às quais se juntam a caravana do Pai Natal, a tenda de pinturas faciais, a 
sala da ilusão, o carrossel e o comboio. Sucesso fazem também os espectáculos que 
transportam os espectadores para o universo do circo e da magia. Fora do recinto, o 
presépio de sete metros e a exposição Fan Event for LEGO também atraem visitantes.

Maria Beatriz Raposo

mbraposo@gazetacaldas.com

As portas acabam de abrir, às 11h00, e junto às bilheteiras já se encontram 
mais de cem pessoas, formando uma fi la que se estende das Portas da Vila 
ao Posto de Turismo. As crianças, menos pacientes, vão-se entretendo com 
as personagens da Disney em tamanho humano e com as dezenas de balões 
que dão cor ao ar.
O caminho até à entrada do recinto ainda é demorado. São muitas pessoas 
para uma rua tão estreita. Contudo, o tempo de espera pode tornar-se numa 
oportunidade para visitar as primeiras atracções. Na Galeria do Pelourinho en-
contra-se a exposição de Lego, a mesma que esteve na Expoeste das Caldas, 
embora aqui em menor dimensão.
Já na Capela de São Martinho, Américo Barros apresenta um presépio de sete 
metros. O gosto pelos presépios surgiu em miúdo, tinha sete anos, quando 
uma senhora de 90 anos lhe ofereceu a primeira fi gura do menino Jesus, um 
objecto que hoje ainda guarda. Foi numa ida ao Campo da Mata, com o neto, 
que Américo Barros encontrou uma das peças centrais do seu presépio - um 
grande pedaço de madeira, originalmente de um tronco.
“A partir daí tive a ideia de fazer presépios de maior dimensão e fui jun-
tando mais peças. Algumas são feitas por mim, outras compro, mas pro-
curo sempre adaptá-las ao resto do conjunto”, explica o autor à Gazeta de 
Caldas.

Depois de passarmos os homens-estátua e o carrinho das castanhas assadas, 
já consegue ler-se a indicação da entrada. 
Dentro do recinto, a relva branca, os fl ocos de neve que vão caindo (projec-
tados por uma máquina) e a pista de gelo compõem o cenário natalício se-
melhante ao de muitos fi lmes hollywoodescos. Pequenos e graúdos aderem à 
pista de gelo, deslizando em cima dos patins e das focas laranjas, empurradas 
à mão.  Na rampa splash, também em gelo, a adrenalina é maior. Do cimo, as 
crianças lançam-se com uma bóia que ganha velocidade ao longo da descida.

DOIS PALCOS COM ESPECTÁCULOS

No palco principal já não é fácil encontrar lugar. Poucas são as cadeiras livres, 
o que signifi ca que o espectáculo está prestes a começar. Em poucos minutos, 
Charneca e Oli sobem ao palco, disfarçados de palhaços,  para contar a história 
de um circo com mais de cem anos, que atravessou diversas gerações, triunfos 
e fracassos. As duas personagens dão vida a diferentes duplas: um pai e um 
fi lho, uma avô e um neto, uma mãe e um fi lho. Todas eles vivem ou viveram do 
circo e representam as alegrias, mas também as difi culdades de andar com a 
tenda atrás.  Do lado direito do palco, nuns camarins improvisados, Charneca 
e Oli descarregam as suas tristezas e preocupações, mas, assim que passam 
para o lado esquerdo, onde as cortinas vermelhas simbolizam o palco do cir-
co, encarnam a cem por cento o papel de palhaços. As gargalhadas do lado 
do público indicam que estão a ter sucesso. Exercícios de malabarismo, equili-
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a de tudo, muita parvoíce marcam esta peça, “Ama’nhã”, prota-
dois elementos do Remédios do Riso, uma associação composta 
rofi ssionais que actua nos hospitais.
no decorrer do evento, actua a Companhia Umpor1, com o es-

pé descalço”.
pois, a multidão vai compondo o palco secundário (PIF). 

hegada de Rui Cruz, natural de Santarém, mas a viver nas Caldas 
e preparou o “Le Espectable Terrible” (“O Espectáculo Terrível”).
tender como terrivelmente bom ou terrivelmente mau...”, co-
co, que apresenta um truque fi nal dedicado ao “melhor mágico 
empos, Harry Houdini”: um dos elementos do público aperta o 
velas da “camisa de forças”, vestida por Rui Cruz, impossibilitan-
exa os braços ou as mãos. Surpreendentemente, o mágico con-
e. “Com este truque quero deixar a mensagem que nada nos 
”. No fi nal da actuação, um jovem vem ao encontro de Rui Cruz, 
he que partilham o mesmo sonho: também ele quer ser mágico.

Cruz, é a vez da Kinessis – Nomad Teatral, representada por 
resentar “Louco Circo de Natal”.

REPETENTES E OS QUE VÊM PELA PRIMEIRA VEZ

ão doce e a pipocas. Pelo recinto, circulam animadores que fa-
s dos mais novos: um domador de leões que perdeu o seu leão, 

uma trapezista com medo das alturas, um halterofi lista e, como não podia dei-
xar de ser, vários mágicos e duendes.
Ao longe, um grupo de dez pessoas, todas adultas, disfarçadas de Pai Natal, 
chamam à atenção. São constantemente abordadas pelos visitantes, que pe-
dem para lhes tirar uma fotografi a.
“Já vimos a Óbidos há três anos, adoramos o espírito e a magia do Natal, 
e este ano decidimos levar o conceito à letra... vestimo-nos todos à Pai 
Natal”, conta Ilda Teixeira, a porta-voz da família, natural de Lisboa.
Por falar no senhor das barbas brancas, acabamos de chegar ao Acampamento 
Ho Ho Ho, onde fi ca a caravana do Pai Natal. Estacionado está também o tre-
nó e, logo ao lado, as bem comportadas renas. Ana e António esperaram 45 
minutos para falar com o Pai Natal, que os aconselhou a serem amigos e por-
tarem-se bem.
“O tempo de espera valeu pela alegria deles, mas esperava mais do even-
to, vim pela primeira vez e pensei que tivesse atracções mais modernas”,
confessa a mãe Cristiana Cunha, que veio da Lousada e fi cou hospedada numa 
das unidades hoteleiras da vila.
Segundo Humberto Marques, presidente da Câmara de Óbidos, uma semana 
antes do evento ter início, os hotéis já apresentavam taxas de ocupação mui-
to elevadas.
A nossa última paragem é o Atelier Perlim Pim Pim, uma estação onde as 
crianças aprendem alguns truques de equilibrismo, trapezismo e malabaris-
mo. Fazer girar um prato com um pau é um dos desafi os. 

“A Visita” 

sobe ao palco 

amanhã na 
Usseira

Amanhã, pelas 17h30, “A 
Visita” entra em cena na 
Capela de Santa Luzia, 
na Usseira, uma activi-
dade inserida no Óbidos 
Vila Natal e na Festa em 
Honra de Santa Luzia. 
Interpretada pelo ac-
tor Pedro Giestas, esta 
peça fala sobre a soli-
dão, vivida por um ho-
mem numa das aldeias 
de Portugal, retratando 
um dos grandes males 
do século XXI. 
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